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Resumo — Num momento de grande competitividade, instabili-
dade e alguma incerteza, os sistemas de informação contabilística 
(SIC) e o seu principal output
a ganhar relevância crescente no seio das organizações. É neste 
âmbito que se desenvolve esta investigação, que tem como princi-
pal objetivo procurar perceber a utilidade que, na perspetiva dos 

a utiliza e as da empresa. Para lhe dar resposta foi utilizada uma 
metodologia de natureza quantitativa, suportada no método do in-
quérito por questionário. A revisão de literatura permitiu concluir 
que os SIC, concebidos para transformar dados contabilísticos em 
informação, se apresentam com uma feição tecnológica e, na sua 
forma mais avançada, designados por Enterprise Resource Plan-
ning (ERP). Por sua vez, a análise descritiva dos dados recolhi-
dos permitiu concluir, em linha com a teoria, que a informação 

conseguem sobreviver num mercado competitivo sem a utilizarem, 
pelo que os gestores reconhecem os seus benefícios e tendem a uti-

apenas uma das quatro hipóteses de investigação levantadas foi 
-

-

quem a utiliza.

-

Contabilística.

Abstract — At a time of great competitiveness, instability, and 

some uncertainty, accounting information systems (SCI) and their 

-
search is developed, whose main objective is to understand the use-

characteristics of those who use it and by the characteristics of the 
company. To answer the questionnaire, a quantitative methodolo-
gy was used, based on the questionnaire survey method. The liter-
ature review allowed us to conclude that SCIs, designed to trans-
form accounting data into information, are presented today with a 
technological aspect and, in its most advanced form, as Enterprise 
Resource Planning (ERP). In turn, the descriptive analysis of the 
collected data allowed us to conclude, in line with the theory, that 

-

-
ferential analysis, only one of the four research hypotheses raised 
was validated, that is, it was possible to conclude that there was 

that there is an association between the importance attributed to 

of those who use it.

I. INTRODUÇÃO 

Os sistemas de informação contabilística (SIC), entendi-
dos como instrumento base para proporcionar a informação 
necessária no âmbito do processo de tomada de decisão, têm 



vindo a ganhar uma importância relativa crescente. Se, na sua 

tomada de decisão [1], com a globalização e consequente au-
mento da competitividade, a necessidade de informar, mais e 
melhor, ganha uma dimensão transnacional [2], obrigando a 
contabilidade a abandonar a sua anterior e simples função de 
registo para se converter em ferramenta imprescindível para 
ajudar a assegurar o sucesso das atividades empresariais [3] no 
apoio ao processo de tomada de decisão [4][5]. Não obstante 
esse reconhecimento, em determinados contextos há ainda 
quem desvalorize o seu potencial para o processo de tomada 
de decisão [6], o que pode colocar em causa uma boa gestão 
e, inclusive, a sobrevivência da entidade num mercado cada 
vez mais competitivo [7][9][14]. É neste contexto que se de-
senvolve esta investigação, que tem como principal objetivo 
procurar perceber qual a utilidade que, na perspetiva dos Conta-

-

quem a utiliza e da própria empresa. Para responder a estes 
propósitos, a investigação segue uma metodologia de natureza 

-
tionário dirigido aos CC. Em conformidade, o trabalho a de-
senvolver compreende, para além desta introdução, uma secção 

precede a secção de apresentação e discussão dos resultados, 
suportados numa análise descritiva e inferencial, para validação 
das hipóteses de investigação levantadas. Termina com a apre-

-

desenvolvimento de investigação futura. 

II. REVISÃO DE LITERATURA

A evolução da contabilidade encontra-se intrinsecamente 
ligada ao desenvolvimento civilizacional. Na sua génese, 
começou por ser vista como um instrumento de registo para 

para, paulatinamente, se converter em fonte de informação 
preferencial para apoiar o processo de tomada de decisão dos 
diferentes stakeholders [1][4][5][7]. Por sua vez, os SIC, con-
cebidos para transformar dados contabilísticos em informação, 
apresentam-se hoje também muito desenvolvidos, sendo a sua 
forma mais avançada os sistemas Enterprise Resource Planning 

software 

e recolher dados que guardam numa base de dados centralizada 
-

com base numa estrutura modular, os softwares ERP permitem 
ão [9]. 

-

mesmo todos os processos que existem dentro de uma empresa 
[10], oferecendo uma metodologia de implementação faseada e 

-
sidades e disponibilidade de recursos existentes [9]. Aliás, uma 

-
pletamente informatizado (ERP) é, precisamente, a integração 
da informação [11], normalmente traduzida em redução de cus-

-
tenciais utilizadores, que não apenas os gestores. São muitos os 

ao output dos SIC [12].

médio porte utilizem SIC informatizados, no seio das de menor 
dimensão há ainda muito trabalho para fazer. A crescente im-
portância que estes sistemas foram conquistando não foi de tal 

-

legais, remetendo o seu papel a uma espécie de “imperativo” 

E isto é tão mais verdade quanto menor a dimensão da empresa, 
é tendencialmente encarada como 

o processo de tomada de decisão se assume de modo simples 
e informal [6]. Assiste-se, neste âmbito, a alguma resistência 

que parecem estar muito 
mais relacionadas com as fragilidades e/ou a indisponibilidade 
de capital humano adequado para compreender o seu verda-
deiro potencial e que a adoção destes sistemas se traduzirá, a 
prazo, em enormes economias [10]. A defesa deste ponto de 
vista encontra apoio nas diferentes alternativas disponíveis 
para a implementação de SIC, que passam por fazer investi-
mentos em software e hardware, nomeadamente servidores 

-
cais diferentes e geridas por terceiros, se apresentam bastante 
económicas porque não requerem investimento em hardware, 

cloud computing,  que, com os dados a 
serem geridos por plataformas virtuais e administrados por en-
tidades externas, se apresentam como uma solução pouco dis-
pendiosa [13][24]. E tanto assim que a evidência disponível dá 
conta que os SIC utilizados pelas empresas se apresentam cada 
vez mais adequados [11], 

e para o alcance de objetivos estabelecidos por parte do órgão 
de gestão, pelo que podem ajudar não só na tomada de decisão 
como na criação de valor [14]. A sua capacidade para processar 
dados, automatizar processos e atividades empresariais e, ain-
da, criar relatórios, 

menos dispendioso [9] [24]. Contudo, e ainda que seja inques-
tionável a utilização e utilidade que lhe é reconhecida, não basta 
dispor de um bom SIC e que este produza informação de alta 

output 
da contabilidade, tem como objetivo fundamental oferecer, de 

-
dos de uma entidade, independentemente da sua dimensão ou 

o necessário reconhecimento e compreensão dos atributos da 
stakeholders [18] [21] [23] 

[25]. A sua utilização só será valorizada e, por essa via, poten-
ciado o seu uso, se a organização dispuser de capital humano 
para assegurar que o output gerado pelo sistema cumpre com 
um conjunto de atributos básicos e, fundamentalmente, de ca-
pacidade para os compreender. Isto exige competências para 



interpretar a informação e para reconhecer a sua relevância para 
o processo decisório, o que não deixa de estar relacionado com 
o grau de adesão da informação ao evento em análise. Pres-

a situação, integralidade e exatidão, no sentido de garantir que 

está sob avaliação. Esta competência, que é tão ampla quanto 
profunda, ditará a capacidade de quem a utiliza e a valorização 
que acabará por lhe reconhecer [1].

Neste âmbito, destaca-se que o processo de preparar e di-
-

mentos, desde logo a necessidade de balancear atributos [18-

-

-
cia para a utilizarem [18] [21-23] [25]. Pelo contrário, quando 

menor predisposição para a utilizar [6]. A dimensão da empre-

que as empresas maiores apresentam maior tendência para uti-
lizar mais e exigirem melhores fontes de informação [5][6][21]. 

12][15-17] e que esta importância é reconhecida por empresári-

a verdade é que os resultados disponíveis não são conclusivos 
e não podem ser generalizados [6][9][10][13][14][18]. Ainda 
que os SIC apresentem hoje grande versatilidade e facilidade 
de implementação [8][9][19], 
vez mais adequados [11], 

proporcionam [11], economia que o seu uso pode representar 

no próprio processo de criação de valor [14], a verdade é que há 
ainda algum trabalho a fazer. As características da envolvente, 
com particular destaque para a tipologia empresarial e níveis de 
conhecimentos e experiência [21][6][3], continuam a exercer 

III. METODOLOGIA

Com o objetivo de procurar perceber qual a utilidade que, 
-
-

empresa e de quem a utiliza, o estudo desenvolve-se com base 
numa metodologia quantitativa, com recurso a um inquérito 
por questionário, fonte privilegiada para a recolha de dados 
e particularmente adequado quando se procura analisar um 
fenómeno social a partir da auscultação de um elevado número 
de pessoas [26]. O inquérito por questionário foi elaborado no 
Google Forms, com base numa escala de 5 pontos de Likert, 
que mede a força de sentimento ou atitude em relação a uma 

-
mação credível e isenta para avaliar a utilidade percebida pe-

base de dados SABI (Sistema de Análise de Balanços Ibéricos), 
que permitiu chegar a 9.138 gabinetes de contabilidade em Por-
tugal, mas apenas ao contacto eletrónico de 4.515, com quem 
foi estabelecido contacto e pedida colaboração para o preenchi-
mento do inquérito, através de um link disponibilizado para o 
efeito. O contacto decorreu entre 18 de março e 30 de junho de 
2022 e foram obtidos 206 inquéritos respondidos, mas apenas 

-
spondendo a uma taxa de resposta de 4,47%. Foi assumindo um 

-
scritivas exploratórias, apresentando-se a informação em tabe-
las de frequências relativas e absolutas, bem como medidas de 
tendência central e de dispersão. A medida de tendência central, 
média aritmética, foi calculada com base no número de respos-
tas obtidas para cada categoria de resposta, em cada questão, 
calculando, posteriormente, o respetivo desvio padrão. 

IV. ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

A. Análise Descritiva

No sentido de dar resposta ao objetivo central da investi-

-
tidos apresentam-se na Tabela 1, que se segue. 

TABLE I.    IMPORTÂNCIA DA INFORMAÇÃO FINANCEIRA NA PERSPETIVA DOS CC

 n % Média Desvio-padrão

Nada importante 0 0%

4,64 0,548

Pouco importante 0 0%

Moderadamente importante 7 3,5%

Muito importante 58 28,7%

Extremamente importante 137 67,8%

Total 202 100%

Os resultados (Tabela 1) permitem concluir que, para a es-

extremamente importante (67,8%) e muito importante (28,7%), 
 média global (4,64) e desvio pa-

drão (0,548) e que estão em linha com a teoria, que defende 

para os gestores, enquanto suporte para o desenvolvimento das 
suas atividades empresariais [3][17] [20], auxiliando-os na to-

do setor de atividade e dimensão [15] e que, quando não con-
venientemente explorada, pode comprometer a qualidade da 
gestão e o futuro da organização [7][9][14]. Uma informação 

-
orizada, desempenha um papel essencial na tomada de decisão 
dos diferentes stakeholders [1][4][5][7][18][23]. 

Na continuação (Tabelas 2 a 5) apresentam-se os resultados 
da informação recolhida com o objetivo de ajudar a perceber 

decisão, se a empresa consegue sobreviver num mercado com-



petitivo sem a sua utilização e se os gestores reconhecem os 
benefícios que lhe estão associados e a utilizam.

TABLE II.    A UTILIZAÇÃO DA INFORMAÇÃO FINANCEIRA BENEFICIA A TOMADA DE 
DECISÃO

 n % Média Desvio-pa-
drão

Discordo totalmente 0 0%

4,56 0,676

Discordo parcialmente 4 2%

Nem discordo nem concordo 9 4,5%

Concordo parcialmente 59 29,2%

Concordo totalmente 130 64,4%

Total 202 100%

A análise aos resultados (Tabela 2) permite concluir que 
cerca de 64% dos inquiridos consideram que a utilização da in-

±0,676), e que 
-

ca como uma ferramenta imprescindível no apoio ao proces-
so de tomada de decisão [1][4][5][7] e para ajudar a assegurar 
o sucesso organizacional [3], pelo que é essencial orientar os 
empresários no sentido de os levar a ganhar uma perceção ad-
equada acerca do potencial dos SIC que, na sua versão mais 
atualizada (ERP), oferecem dados centralizados [8][10], inte-
grando toda a informação, e grande capacidade de adaptação, 

-
sa consegue sobreviver num mercado competitivo sem a uti-

apresentam na Tabela 3, que se segue, permitem concluir que 
62.8% dos inquiridos consideram que não, ou seja, que a em-
presa não consegue sobreviver num mercado competitivo sem 

pela média global (2,33±1,321), e em linha  com a teoria, que 
defende que num mercado altamente competitivo, se a infor-

-
quadamente utilizada, as empresas podem ver comprometido o 
seu sucesso [2].

Os resultados (Tabela 3), não sendo consensuais, permitem, 

importante recurso no apoio ao processo de tomada de decisão e 
no próprio processo de criação de valor [12][14], ainda que em 
determinados contextos não sejam adequadamente compreen-
didos e valorizados pelos gestores [2][7][9][14].

TABLE III.    A EMPRESA SOBREVIVE MUM MERCADO COMPETITIVO SEM A UTILIZA-
ÇÃO DE INFORMAÇÃO FINANCEIRA

 n % Média
Desvio-pa-
drão

Discordo totalmente 71 35,1%

2,33 1,321

Discordo parcialmente 56 27,7%

Nem discordo nem concordo 31 15,3%

Concordo parcialmente 25 12,4%

Concordo totalmente 19 9.4%

Total 202 100%

Quando questionados sobre se os gestores reconhecem os 

resultados obtidos apresentam-se na Tabela 4, que se segue.

TABLE IV.    OS GESTORES RECONHECEM OS BENEFÍCIOS DA UTILIZAÇÃO DA IN-
FORMAÇÃO FINANCEIRA

 n % Média Desvio-pa-
drão

Discordo totalmente 7 3,5%

3,45 1,017

Discordo parcialmente 26 12,9%

Nem discordo nem concordo 71 35,1%

Concordo parcialmente 66 32,7%

Concordo totalmente 32 15,8%

Total 202 100%

A sua análise (Tabela 4) permite concluir que 35,1% dos 
inquiridos nem discordam nem concordam e 32,7% concordam 

-
al (3,45) e desvio padrão (1,017), e estão, também, em linha 
com a teoria que, a este respeito, apresenta resultados que não 
são conclusivos e não são generalizáveis. Não obstante recon-

-
stando ao longo do tempo [1] [4][5][14][16][17], ainda é vista 

de forma parcial, não lhe reconhecendo o seu potencial [6] e 

condicionam a perceção do valor que lhe está associado [3]. 
Isto é particularmente assim em empresas de dimensão menor, 
onde, pela própria natureza das suas estruturas, naturalmente 
menos robustas e com recursos mais escassos, o processo de 
obter informação é ainda muito informal e o decisório muito 
apoiado na intuição, uma consequência dos constrangimentos 

-

[18] [21-23] [25].

-
-

sentam-se na Tabela 5, que se segue.

TABLE V.    OS GESTORES UTILIZAM A INFORMAÇÃO FINANCEIRA

 n % Média
Desvio-pa-
drão

Discordo totalmente 7 3,5%

3,47 0,973

Discordo parcialmente 20 9,9%

Nem discordo nem concordo 76 37,6%

Concordo parcialmente 70 34,7%

Concordo totalmente 29 14,4%

Total 202 100%

A análise aos resultados (Tabela 5) permite concluir que 
37,6% dos inquiridos nem discordam nem concordam e que 
34,7% concordam apenas parcialmente. Embora as evidências 

-
ceira [1-5][7][12][15-17], reconhecimento que também lhe é 
dado pelos gestores [18][22], a maioria dos CC inquiridos não 

-
 média global (3,47) e desvio padrão 

(0,973) e em linha com a teoria, que não é consensual a este 



respeito. Ainda que a acessibilidade e versatilidade que os SIC 

-
lizá-los [12][14], seja pela informação que proporcionam [11], 
pela economia que representam [13][24], pelo apoio que dão ao 
processo de tomada de decisão ou pelos contributos para o pro-
cesso de criação de valor [14], a verdade é que há ainda algumas 
barreiras a ultrapassar [21][6][3], pelo que estes resultados não 
podem ser generalizados [6][10][13][14][18].

V. ANÁLISE INFERENCIAL

Com o objetivo de dar um outro alcance aos resultados, fo-
ram levantadas quatro hipóteses de investigação (HI) e, para 
lhe dar resposta, realizados testes paramétricos e não par-
amétricos. A Tabela 6 sistematiza as HI, o teste aplicado e o 
resultado obtido.

TABLE VI.    HIPÓTESES DE INVESTIGAÇÃO, TESTES APLICADOS E RESULTADOS

Hipóteses de Investigação Teste Valor de 
Prova

Resultado

HI
1
: Existe uma associação entre a 

-

de quem a utiliza.

Fisher 0,743

Não 

validada

HI
2
: Existem diferenças relativa-

-

da empresa.

Kruskal- 
Wallis

0,344

Não 

validada

HI
3
: Existe associação entre a im-

de quem a utiliza.

Qui-Quad-
rado

0,151

Não 

validada

HI
4
: Existe associação entre a im-

em gestão ou similares de quem 
a utiliza.

Cramer’s V < 0,001 Validada

A sua análise (Tabela 6) permite constatar que o valor de 
prova para HI

1
assumido (5%), permitindo concluir que não existem evidên-

-
mar que não se valida HI

1
, contrariando a teoria [1][3][6][9-11]. 

Para HI
2
, com um valor de prova de 0,344, não há evidências 

-
-

assim, dizer-se que também não se valida HI
2
, ao contrário do 

que é apresentado pela teoria [5][6] [9][10][21]. Relativamente 
a HI

3
, com um valor de prova igual a 0,151, superior ao nível 

-

nível de formação de quem a utiliza, podendo também dizer-se 
que não se valida a hipótese de investigação HI3, logo, que os 
resultados não estão em linha com a teoria [1][3][6][21]. Por 

4
, os resultados apontam para um 

valor de 0,140, que tem uma relação muito fraca mas que, no 

assumido (5%), pelo que se pode concluir pela existência de ev-

-
lares de quem a utiliza, permitindo dizer que se valida HI4, em 
linha com a teoria [3][6][16].

VI. CONCLUSÕES

Recordamos que o presente estudo foi desenvolvido com o 
objetivo de procurar perceber qual a utilidade que, na perspetiva 

O trabalho realizado, ao nível da revisão de literatura, permitiu 
concluir que a evolução que a contabilidade foi registando está 
intimamente ligada ao desenvolvimento económico, contexto 
em que se foi convertendo em fonte de informação preferen-
cial para suportar o processo de tomada de decisão, criando 
e consolidando as bases para aquilo que hoje se designa por 
SIC, concebidos para transformarem dados contabilísticos em 
informação e que se apresentam sob a forma de sistemas ERP. 
Exibem como uma das suas principais vantagens a integração 

dos gestores, para apoiar no processo decisório. Isto é tão mais 
verdade quanto maior a dimensão da organização porque, ain-
da que a importância que os SIC foram conquistando seja sig-

reconhecimento é francamente inferior, assistindo-se, inclusive, 
a algumas resistências e até mesmo uma certa incapacidade 
para compreenderem o seu verdadeiro potencial. Neste âmbi-

contexto, designadamente a formação e experiência de quem a 
utiliza e a tipologia das unidades empresariais.

Com base na análise descritiva dos dados foi possível con-
cluir, em linha com a teoria e na perspetiva dos CC inquiridos, 

de tomada de decisão e que uma organização terá grandes di-
-

breviver num mercado competitivo sem utilizar a informação 
-

usam efetivamente, os resultados não são conclusivos. Desta-

apenas validar uma das quatro HI levantadas, ou seja, concluir 
-

-
mentos em gestão ou similares de quem a utiliza.

Não podemos terminar sem antes referir que estas con-

em que este estudo foi desenvolvido, de que se destaca o facto 
de o questionário ter sido enviado por email e, apenas, com re-

limitou a obtenção dos contactos de email e o número de res-

linha para investigação futura, procurar não só uma amostra 

questionário dirigido também a gestores e empresários para per-



desenvolver uma análise comparativa dos resultados.
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